
7Ciência et Praxis  v. 10, n. 20, (2017)

INTRODUÇÃO
Os materiais didáticos têm como objetivo auxiliar os 

alunos na interpretação de conteúdos científicos de difí-
cil interpretação e abstração, trazendo devidos conceitos 
a realidade deles. O desenvolvimento de materiais di-
dáticos ajuda no processo de interpretação (MENDES, 
2010) e estimula a curiosidade e a criatividade dos dis-
centes, no caso, nas aulas de ciências e biologia.

Cabe ao professor elaborar práticas para uma me-
lhor aprendizagem dos alunos e também reconhecer e 
mudar um determinado método de ensino que não este-
ja sendo compreendido pelos alunos. O mais importante 
na elaboração de matérias didático é reconhecer que ele 
seja uma complementação para o ensino, não devendo 
substituir aulas conceituais de devida importância para 
a aprendizagem (SCHMITZ, 1993; MENDES, 2010).

Apesar dessa prática de ensino ser julgada eficaz 

em vários trabalhos como Kishimoto (1996), Gomes 
(2001) e Gallão (2014) ela requer alguns recursos ma-
teriais (tintas, tesouras, colas, pincéis, etc.) e estruturas 
(salas com bancadas, laboratórios, etc.) o que acaba di-
ficultando a criação dessas práticas em escolas públi-
cas que geralmente não possuem condições financeiras 
para adquirir esses recursos. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 
do terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental (BRA-
SIL,1998), o aluno deve ser capaz de formular questões, 
diagnosticar e propor soluções para problemas reais além 
de buscar informações, selecioná-las e absorver o essen-
cial para uma boa aprendizagem. Apesar de a ciência ser 
parte do dia a dia da população, o ensino dessa disciplina 
encontra-se tão distanciado da realidade que não permite 
à população perceber o vínculo existente entre o que é 
estudado na disciplina de ciências e o cotidiano. 
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Assim, os conteúdos devem propiciar condições para 
que o educando compreenda a vida como manifestação 
de sistemas organizados e integrados, em constante in-
teração com o ambiente físico-químico. O aluno precisa 
ser capaz de estabelecer relações que lhe permitam re-
conhecer que tais sistemas se perpetuam por meio da 
reprodução e se modificam no tempo em função do pro-
cesso evolutivo, responsável pela enorme diversidade 
de organismos e das intrincadas relações estabelecidas 
pelos seres vivos entre si e com o ambiente.

A interdisciplinaridade também é encontrada nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais do terceiro e quarto 
ciclo do ensino fundamental, como segue: 

A compreensão dos fenômenos naturais articulados en-
tre si e com a tecnologia confere à área de Ciências Naturais 
uma perspectiva interdisciplinar, pois abrange conhecimen-
tos biológicos, físicos, químicos, sociais, culturais e tecno-
lógicos. A opção do professor em organizar os seus planos 
de ensino segundo temas de trabalho e problemas para in-
vestigação facilita o tratamento interdisciplinar das Ciências 
Naturais. É uma prática que, nesta área, já vem se tornando 
frequente e é recomendável, pois permite a organização de 
conteúdos de modo flexível e compatível com os seus crité-
rios de seleção (BRASIL, 1998, p.36).
A partir desta perspectiva, é imprescindível, por 

exemplo, que o conteúdo de fotossíntese seja relacio-
nado com outras matérias como física e quimíca. Esse 
procedimento de ensino ainda não é tão utilizado pelos 
professores, mas é um importante recurso para buscar 
essa integração entre as disciplinas, facilitando o ensino 
e dando sentido ao aprendizado de determinado assunto.

No que se refere ao ensino da fotossíntese, esta se 
caracteriza como um processo fisiológico, envolvendo 
dezenas de processos químicos e bioquímicos, para a ob-
tenção da triose fosfato e seus derivados, essenciais no 
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo de organismos 
fotossintetizantes. Além de um benefício próprio, orga-
nismos fotossintetizantes, como plantas, algas e algumas 
bactérias, utilizam o dióxido de carbono (CO2), em abun-
dância na atmosfera, como parte do processo, liberando 
gás oxigênio (O2) em seu término. Com esses mecanis-
mos, tais organismos, especialmente árvores, ficaram co-
mumente conhecidos como o “Pulmão do Mundo”.

O contato direto dos alunos com a fotossíntese 
inicia-se no sexto ano do Ensino Fundamental, como 
se pode observar na “Situação de Aprendizagem 10”, 
encontrada no Caderno de Ciências da Natureza, dis-
ponibilizado pelo Governo do Estado de São Paulo. O 
tópico em questão normalmente já foi discutido em al-
gum ponto da vida escolar do aluno, principalmente em 
assuntos como “Cadeia Alimentar”, que o citam, mas 
não aprofundam o assunto.

 No momento da “Situação de Aprendizagem”, os 
alunos demonstram uma ideia prévia geral, antes da 
explicação do assunto e, posteriormente, um entendi-
mento maior no decorrer das atividades. Tais atividades 

estavam diretamente ligadas com recursos usuais, como 
a lousa, o caderno e a apostila. O objetivo do trabalho 
pedagógico realizado pelos alunos bolsistas do Pibid 
do Curso de Biologia do Instituto de Biociências da 
UNESP | Botucatu, em sala de aula do sexto ano da EE 
“Dr. Armando de Salles Oliveira”, foi trabalhar o con-
teúdo de fotossíntese de uma forma prática e didática, 
em uma placa autoexplicativa, estimulando o interesse 
e habilidades artísticas dos alunos envolvidos.

METODOLOGIA
A atividade foi desenvolvida com os alunos dos 

sextos anos A e B do Ensino Fundamental - Ciclo II 
da Escola Estadual “Dr. Armando de Salles Oliveira”, 
localizada no município de Botucatu (SP). O projeto foi 
realizado pelos alunos bolsistas do Programa de Insti-
tucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da 
UNESP (Botucatu) do curso de licenciatura em  Ciên-
cias Biológicas durante o 2º bimestre letivo de 2016. 

Durante o mês de maio, os alunos tiveram uma aula 
teórica de 50 minutos, ministradas pelos bolsistas, sobre 
as substâncias e gases envolvidos nos processos da fotos-
síntese e  respiração vegetal. Após esta aula inicial, com 
a finalidade de fixar o conteúdo, representou-se, em uma 
placa de MDF (138 x 122 cm), um esquema com todos 
os processos anteriormente mencionados durante as au-
las. Além da placa didática, foi necessário o uso de mais 
matérias como: tecidos de feltro de várias cores, tesou-
ras, réguas, tinta para madeira com várias cores, impres-
sões em papel com tinta contendo alguns conceitos, cola 
a base de água, lápis preto, pincéis e folhas de sulfite.

Anteriormente à realização da aula prática, impri-
miu-se o título do quadro, “fotossíntese” e “respiração” 
e desenhou-se em cartolina e folha de papel sulfite a 
raiz, o tronco e a copa da árvore, o sol, as flores, as fo-
lhas e os estômatos, a grama, as setas que foram coladas 
em tecido feltro de diversas cores, procurando corres-
ponder à imagem real.

Inicialmente, para contextualizar-se o conteúdo, 
dividiu-se o quadro, para que todas as figuras fossem 
distribuídas e fixadas em suas devidas posições. Sequen-
cialmente, enquanto alguns alunos pintaram uma parte 
do quadro com tinta plástica de cor azul para representar 
o céu e o horizonte, outros recortaram as figuras já cola-
das no feltro (Figura 01).

Finalmente, seguindo a orientação de um rascunho 
feito em papel do desenho que seria representado no 
quadro e a tinta azul seca, os alunos colaram todas as 
figuras, identificando os passos do processo da fotossín-
tese e relacionando com a figura. 

Para finalizar, foi feito um acabamento com caneta 
de tecido em algumas figuras, como por exemplo, os 
ramos das folhas. Também foi colado um feltro de cor 
azul na parte debaixo da placa onde, de forma resumida, 
havia uma explicação dos processos de fotossíntese e 
de respiração (Figura 02).
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Pode-se mencionar, também, o comportamento dos 
alunos em relação ao grupo, já que no decorrer das 
atividades os mesmos se ajudavam e discutiam sobre 
como executar tal tarefa da melhor forma, havendo uma 
melhor relação, nem que em um curto período de tem-
po, entre os alunos das salas participantes.

Ao término da placa, pode-se observar um projeto 
bem elaborado e contextualizado com as aulas exposi-
tivas. Estudar os processos e conceitos que os alunos 
devem saber sobre o tema de fotossíntese e respiração 
celular é de extrema importância, já que muitas vezes os 
conteúdos científicos podem ter um meramente abstrato 
para estes. O material produzido pelos alunos foi coloca-
do à disposição de todo corpo docente para a utilização 
com outros anos, tendo uma importância ainda maior.

Além do conteúdo de ciências, o desenvolvimento 
de materiais didáticos, como o da placa, foi imprescin-
dível para o desenvolvimento da criatividade e visão 
artística nos alunos.

ANÁLISES DOS DADOS
O ensino de um assunto como fotossíntese pode 

mostrar-se complicado de ser transmitido para os alu-
nos, já que requer uma abstração e habilidade de rela-
cionar diversos momentos diferenciados em um único 
processo, ainda mais com alunos do sexto ano, que se 
encontram em uma idade em que a parte cognitiva está 
em desenvolvimento desenvolvendo, além de não te-
rem uma base sobre questões microscópicas, como mo-
léculas e nutrientes, por exemplo. Entretanto, o tema é 
de extrema importância e fundamental no ensino de ci-
ências e estabelece funções básicas para entendimento 
do sistema de vida das plantas e, consequentemente, o 
estudo do ecossistema como um todo, abordando todas 
as formas de vida.

Uma média de 90% de alunos participantes mostra 
que a aula prática e os objetivos atitudinais tendem a 
melhorar o desempenho em sala de aula no ensino de 
ciências, já que na aula teórica não foi observado uma 
grande empolgação e participação dos alunos em rela-
ção ao tema. 

RESULTADOS
Foi observada uma participação concentrada dos 

alunos, que em sua maioria estavam animados na exe-
cução e desenvolvimento do material. Os alunos ajuda-
ram de várias formas como recortar os materiais, colar, 
pintar e organizar placa, desenhar e opinar sobre o con-
teúdo artístico.

O envolvimento dos alunos foi considerável na 
confecção da placa, comparando-se com a postura dos 
mesmos nas aulas expositivas tradicionais. Durante a 
confecção do material, alunos que quase não pergun-
tavam ou se interessavam pelos conteúdos trabalhados 
nas aulas de ciências e biologia, começaram a expor 
seus pensamentos e reflexões sobre o tema, sempre 
discutindo tanto sobre os detalhes do material didático, 
quanto ao assunto em si, o que agradou e surpreendeu 
as bolsistas envolvidas.

Foram necessárias algumas intervenções sobre o 
comportamento, já que alunos de nesta fase da idade 
dispersam rapidamente, com conversas paralelas ao 
tema da aula, o que é uma ocorrência normal e espera-
da pela professora supervisora do Programa na escola 
e bolsistas. Sem uma intervenção sobre o comporta-
mento, tais atitudes podem prejudicar o andamento da 
aula, como por exemplo, quando alguns alunos que já 
haviam finalizado sua parte e estavam interferindo de 
forma negativa no trabalho de outros. Além disso, al-
guns alunos mais hiperativos corriam pela sala e tinham 
que ser contidos para não causarem tumulto e desor-
dem. Felizmente, com a ajuda de todos envolvidos, a 
aula foi novamente direcionada para seu objetivo, que 
era a construção do material didático.

Figura 01: Alunos trabalhando em equipe recortando e colando as 
figuras que serão utilizadas nos painéis. 

Figura 02: Foto do material pronto para ser pendurado no corredor 
da escola.
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 Para conseguir elaborar essas práticas em sala de 
aula o professor precisa de tempo para planejamento e 
materiais disponíveis. Esse é o maior desafio em esco-
las públicas onde o professor tem que arrumar tempo, 
que às vezes seria de lazer e descanso, para planejar 
essas aulas, além de adquirir os materiais com recursos 
escolares, o que nem sempre é possível. Vários estu-
dos demonstram que no ensino de ciências, a realização 
de atividades práticas como: feira de ciências (HART-
MANN, 2009), experimentos (ARRUDA, 2014), brin-
quedos lúdicos (KISHIMOTO,1990), materiais/jogos 
didáticos (CAMPOS, 2003; PEDROSO, 2009) e via-
gens de campo (VIVEIRO, 2009) aumentam considera-
velmente a eficácia do ensino.

Os resultados obtidos demonstraram que a utiliza-
ção de estratégias diferentes para abordagem de um 
conteúdo dentro de sala de aula permite uma melhor 
compreensão do tema estudado. Adicionalmente, pode-
-se observar que a utilização desta dinâmica proporcio-
nou um grande interesse aos alunos em participar da 
aula. Outro fato importante de ser levantado foi o da 
criatividade e práticas artísticas que os alunos demons-
traram na elaboração da placa

Nesse estudo pode ser trabalhado um elemento im-
portante na educação escolar, a interdisciplinaridade, 
correlacionando o ensino de ciências com outras dis-
ciplinas como química (processo de fotossíntese), ar-
tes (talento com os desenhos e visão artística), física 
(dinâmica morfológica das plantas), história (história 
do descobrimento e experimento da fotossíntese) e atu-
alidades (como as plantas são necessárias na economia, 
agricultura, e indústrias na fabricação de materiais ne-
cessários para a vida humana).

CONCLUSÕES
Como exposto durante este trabalho, o desenvolvi-

mento de materiais didáticos e outras atividades lúdicas, 
além da mera aula expositiva dentro da sala de aula, é de 
extrema relevância, não só no ensino de ciências, mas 
em todas as áreas do conhecimento. No relato apresen-
tado, a introdução da confecção de um material lúdico 
para o ensino da “fotossíntese” em sala foi uma estratégia 
que mostrou-se positiva com os alunos, em sua maioria, 
sendo receptivos os novos métodos propostos pelas bol-
sistas. Pode-se observar que houve uma maior interação 
e um questionamento sobre o conteúdo e o próprio mate-
rial sendo desenvolvido, o que demonstra que a ativida-
de, além de fornecer um novo caminho na compreensão 
do assunto científico, auxilia em interações entre os alu-
nos e alunos com a professora supervisora e bolsistas. 

Além disso, a intervenção do aluno de licenciatura, 
bolsista do Pibid, em escolas públicas é imprescindível, 
para que, desde cedo no processo formativo na gradua-
ção, ele tenha contato com a realidade escolar, podendo 
correlacionar o aprendizado recebido na universidade 
com o dia a dia escolar.


